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O dr. Franck Neuwirth une profunda dedicação ao estudo e genuína paixão pelo ensino ao tratar de um tema absolutamente essencial para a saúde da igreja: o aconselhamento bíblico. Com sensibilidade pastoral e rigor teológico, ele oferece uma obra que não apenas instrui, mas equipa a igreja local para viver de forma mais fiel sua vocação de cuidado mútuo, edificando-se na verdade em amor. Uma contribuição valiosa para líderes, conselheiros e todos que desejam ver o evangelho moldando vidas no contexto da comunidade cristã.




Tiago Gomes Leite, reitor do Seminário Teológico Cristão Evangélico do Brasil




O dr. Franck Neuwirth traz uma importante contribuição ao campo do aconselhamento bíblico com uma pesquisa relevante e prática para nossas igrejas. O exercício do tão necessário sacerdócio universal recebe uma excelente ferramenta com a publicação do método metanoia.




Chun Kwang Chung, professor de Teologia Pastoral no Centro Presbiteriano de Pós-Graduação Andrew Jumper




Com acurácia e sólida argumentação, essa magnífica obra fundamenta o aconselhamento não em uma mudança de comportamento, como abordam tantas linhas convencionais ou humanistas, mas em uma mudança de mente (metanoia) à luz da Palavra de Deus a fim de que o interior de cada aconselhado seja transformado pelo poder do Espírito Santo para uma vida renovada, sob a direção de Deus e para a glória dele. 




Pablo Bernardes, psiquiatra, teólogo, escritor, palestrante, mentor do ministério Saúde Mental do Cristão




Nosso Deus é um Deus de conselhos divinos, portanto, assertivos. Em um mundo com pessoas perdidas — em sua maioria autônomas, arrogantes e insubmissas, mesmo sem reconhecerem, carentes dos divinos conselhos —, essa obra do dr. Franck Neuwirth é imprescindível para conselheiros bíblicos e pastores que têm uma cosmovisão bíblica profunda e tratam o aconselhamento com implicações teológicas legítimas.




Girlane Rocha Félix Bispo, conselheira, psicóloga e professora no Seminário Teológico Cristão Evangélico do Brasil




Aconselhamento bíblico para todos é uma obra abrangente que explora o aconselhamento bíblico, oferecendo uma visão detalhada sobre sua importância, fundamentos teológicos, metodologias e práticas. O dr. Franck Neuwirth traz aos povos de língua portuguesa enorme contribuição para a edificação da igreja por meio do aconselhamento. Os pastores, líderes, conselheiros e seminários terão em suas mãos material consistente e fundamentado para instrução e desenvolvimento cristão. 




Ubiracy Lucas Barbosa, pastor da ICE Metropolitana e professor de teologia
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À D. Glorinha (minha mãe),
minha primeira conselheira. Te amo!




Ao Sr. Luiz Carlos (meu pai, in memoriam):
como é difícil não ter mais os teus conselhos!




Ao Sr. Ivo e à D. Celina (meus sogros),
uma prova de que podemos ser “gente simples” e “pessoas sábias” ao mesmo tempo.




À D. Caci Werutsky (uma irmã querida),
nossa conselheira e incentivadora quando mais precisamos.




Aos pastores, missionários e educadoras:
no Senhor, o nosso ministério de aconselhamento não é em vão.




Aos alunos do SETECEB,
que privilégio sermos preparados por Deus para instruir o seu povo!




Aos milhares de irmãos em Cristo espalhados por todas as denominações: somente nele podemos dar conselhos para a vida eterna.











Apresentação




Por que você deve gastar seu tempo lendo o livro Aconselhamento bíblico para todos? Consigo pensar em somente uma resposta para essa pergunta: você deve ler este livro, pois cada um de seus capítulos aborda a importância da suficiência das Escrituras (em contraste com o método secular) em identificar o problema (pecado), oferecer esperança (solução do problema) e servir de alicerce para a mudança bíblica (estrutura) e a prática. O dr. Franck fez um ótimo trabalho abordando esse assunto tão carente no meio evangélico.




O autor começa apresentando as bases do aconselhamento no Antigo e no Novo Testamento com bastante clareza e, logo em seguida, apresenta os diversos métodos de aconselhamento praticados atualmente na igreja. Ele faz uma ótima abordagem sobre aconselhamento bíblico em contraste com os outros métodos praticados no meio evangélico contemporâneo, argumentando pela necessidade de tratar o coração do homem, ou seja, o homem interior, em vez de lidar somente com o comportamento do ser humano. Conforme seu argumento, o problema “principal” não é o comportamento de alguém, mas, em vez disso, seu coração. O que facilita para o leitor são as diversas ilustrações que ele utiliza para ensinar.  O ensino do dr. Franck é ótimo, porém suas ilustrações fornecem ainda mais clareza concernente ao assunto.




Sua principal defesa é que o aconselhamento bíblico deve ser realizado pela igreja local, ou seja, tanto o pastor quanto a liderança e os membros devem estar envolvidos no aconselhamento na igreja, uma prática que pode ser ministrada de diversas formas: pregações, ensinamento na escola dominical, grupos pequenos e no discipulado. Nesse sentido, o autor faz bem em enfatizar que o aconselhamento bíblico inclui o ministério da Palavra como algo terapêutico: a Palavra deve ser a base de todo aconselhamento na igreja.




Seguindo a estrutura do livro, o dr. Franck aborda os desafios do aconselhamento bíblico no contexto atual como, por exemplo, a maneira de tratar pessoas psicologizadas, psiquiatricamente tratadas com transtornos mentais. Sua abordagem é bastante clara e não deixa dúvida sobre a necessidade de uma abordagem mais elaborada dentro do aconselhamento bíblico.




Por fim, ele fala sobre a necessidade de a igreja local ser um lugar de treinamento, a fim de capacitar cada membro para ser bem-sucedido na batalha neste mundo, uma batalha travada também no âmbito espiritual. Minha sugestão é que este livro seja utilizado como recurso em igrejas e em seminários que preparam os obreiros para o ministério.  Dessa maneira, a liderança da igreja será mais bem preparada para o ministério de pastorear o rebanho de Deus com mais eficácia.




Meus parabéns ao dr. Franck por ter escrito um livro que será bastante útil em nosso meio evangélico.




Dr. Bill Moore




Fundador da Associação Brasileira de Conselheiros Bíblicos (ABCB) juntamente com seus colegas brasileiros.











Prefácio




Minha jornada no campo do aconselhamento bíblico não foi algo que priorizei desde o início. Quando iniciei no ministério pastoral, estava focado em pregação e ensino, acreditando que essas seriam as principais ferramentas para edificar a igreja, como de fato são muito importantes. Contudo, ao longo dos anos, percebi que a realidade pastoral é muito mais complexa. As pessoas que vinham a mim para pedir ajuda não estavam apenas em busca de sermões; elas queriam soluções práticas, palavras de esperança e orientação para os desafios que enfrentavam diariamente. Além de tudo isso, elas queriam também um conselheiro disposto a ouvi-las com atenção e compaixão.




Meu interesse pelo aconselhamento bíblico aumentou ainda mais em meio a uma experiência ministerial marcante. Certo dia, fui procurado por um irmão da igreja que enfrentava uma crise pessoal e familiar devastadora. Senti-me completamente limitado para lidar com sua dor e orientar seus passos. Apesar de recorrer à Palavra de Deus, percebi que faltava algo: uma metodologia clara e uma compreensão mais profunda sobre como aplicar as Escrituras de maneira eficaz à sua vida e à de tantas outras que carecem de ajuda. Isso me levou a buscar mais conhecimento. Além disso, iniciei um trabalho de cuidado para com as “irmãs sozinhas” da nossa igreja. Tínhamos na época um bom grupo de irmãs que ou estavam em um estado de viuvez ou se encontravam sozinhas e não se encaixaram em nenhum grupo “padrão” da nossa igreja, vivendo realidades bem diferentes da maioria das irmãs. Nessa época, eu estava cursando um programa de mestrado e escrevi sobre o cuidado que devemos ter para com essas irmãs, especialmente as viúvas, aconselhando-as em suas lutas e dificuldades. 




Depois de alguns anos, fui convidado para ser um professor residente no Seminário Teológico Cristão Evangélico do Brasil (SETECEB) e, durante meus estudos em um outro programa, agora de doutorado, continuei estudando sobre os fundamentos do aconselhamento bíblico e aprendendo com autores que já haviam trilhado esse caminho. Com todas essas experiências acadêmicas e ministeriais, posso afirmar que a suficiência das Escrituras não é apenas uma declaração teológica, mas uma realidade prática, capaz de transformar vidas e restaurar relacionamentos, com Deus e com o próximo. Portanto, o ministério pastoral não pode estar desconectado desse cuidado tão essencial para o progresso na vida cristã.




Sendo um dos professores que leciona a disciplina Aconselhamento Bíblico aqui no SETECEB, procuro seguir crescendo nessa área e desafiando nossos alunos a incorporarem o aconselhamento bíblico em seus ministérios. Tem sido uma experiência incrível ver como a Palavra de Deus, aplicada com amor, paciência e discernimento, tem o poder de trazer cura emocional e espiritual na vida de nossos alunos e das pessoas que temos condições de auxiliar. A prática de aconselhar não apenas nos aproxima mais das pessoas, mas também nos faz crescer como pastores e como servos de Cristo.




Hoje defino o aconselhamento bíblico não como uma atividade acessória, mas como um aspecto central do ministério. Precisamos ouvir as pessoas com mais empatia, depender do Espírito Santo em cada aconselhamento e confiar plenamente na suficiência das Escrituras. Este livro é fruto dessa jornada. Minha esperança é que ele inspire e capacite outros crentes a abraçarem o chamado de aconselhar uns aos outros, conforme o ensino bíblico.




Que Deus use esta obra para equipar você a ser um instrumento de Sua graça na vida daqueles que precisam de orientação e esperança. Afinal, o aconselhamento bíblico não é apenas uma tarefa; é uma expressão do amor de Cristo pelo seu povo.




Dr. Franck Neuwirth




Anápolis, janeiro de 2025
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	A ele toda a glória e o domínio pelos séculos dos séculos. Amém! (1Pe 4.11.)














Introdução




Este livro tem o objetivo de ajudar você a estabelecer uma prática de aconselhamento bíblico, especialmente no contexto da igreja local. Ele é o resultado de anos de ministério pastoral, de minhas pesquisas para meu doutorado em Ministério, concluído em 2019, e dos constantes estudos para ministrar as aulas de aconselhamento bíblico no Seminário Teológico Cristão Evangélico do Brasil (SETECEB), interagindo com nossos alunos sobre suas percepções, desafios e carências pessoais.




Ultimamente, tem sido cada vez mais necessário demonstrar a relevância dos conselhos bíblicos (é estranho dizer isso, pois para mim isso deveria ser óbvio) para a saúde da igreja e para o progresso espiritual dos membros visando a saúde do Corpo de Cristo. Este livro se propõe a demonstrar essa relevância.




No primeiro capítulo, você encontrará alguns textos bíblicos que servem de base para o aconselhamento, e assim perceberá, com base em textos do Antigo e do Novo Testamento, que o aconselhamento é necessário para todas as pessoas que desejam viver em conformidade com a verdade de Deus. Nesse capítulo, veremos que, mesmo em um estado de perfeição, o ser humano carecia de aconselhamento/instrução, pois não detinha todo o saber necessário para um andar responsável diante de Deus. Após a Queda, o aconselhamento se fez ainda mais necessário, não apenas para o homem continuar conhecendo a vontade de Deus, mas também para se realinhar à vontade revelada, porém desprezada. Veremos ainda que o ápice da revelação culmina com a vinda do Maravilhoso Conselheiro, Jesus Cristo, e também com o ministério do “outro” Consolador/Conselheiro, o Espírito Santo.




Para uma melhor compreensão das linhas de aconselhamento na atualidade, no capítulo 2 veremos alguns autores que possuem publicações em língua portuguesa e que têm exercido alguma influência na prática do aconselhamento no meio evangélico. Nesse sentido, não serão abordados todos os autores, apenas os mais influentes, devido à abrangência de seu material e/ou quantidade de publicações.




Diante de tais abordagens com as mais distintas especificidades, procuro estabelecer no capítulo 3 uma metodologia um pouco mais didática para observar os principais pontos de atenção durante uma sessão de aconselhamento: o “método metanoia”. Este termo, metanoia, vem do grego e significa “mudança de mente”, “arrepender-se”, ou ainda, “mudança de direção”, sendo a primeira acepção a grande ênfase e o alvo desta abordagem. Esse método procura compreender como o ser humano determina seu comportamento e verifica onde devem ser realizadas as intervenções por parte do conselheiro a fim de auxiliar o aconselhado nessa “mudança de mente” ou “mudança de direção” em sua vida. 




O “método metanoia” orienta o aconselhado a ter uma mentalidade transformada pelo poder do Espírito, motivando-o a viver para a glória do Senhor (o objetivo maior de todo ser humano) e em temor a ele (que deve ser a base na qual todas as pessoas deveriam estabelecer seus comportamentos). Acredito que uma pessoa que viver com essa mentalidade terá um sólido fundamento para sua vida e viverá para a glória de Deus. Tal observação contribui para o que a Bíblia afirma sobre o viver a “vida em plenitude” que Jesus nos concede (Jo 10.10).




No capítulo 4, veremos que, embora o aconselhamento seja uma tarefa de todos os crentes, nem todos estão preparados para exercer esse importante ministério. É por isso que veremos quais são os requisitos e habilidades esperadas daqueles que se dispõem a isso. Além disso, veremos como capacitá-los dentro de currículos sugeridos para esse objetivo.




Com relação à prática do aconselhamento bíblico, veremos no capítulo 5 que precisamos fazer dessa prática um “estilo de vida” dentro da comunidade cristã. Uma comunidade que cultiva o aconselhamento mútuo compreenderá que precisa aproveitar as oportunidades, com sabedoria e graça para ajudar aqueles que se aproximam. Veremos nesse capítulo ainda que a forma de aconselhar é tão importante quanto o conteúdo do aconselhamento, de maneira que suas palavras sejam bem apropriadas para cada situação enfrentada.




O capítulo 6 apresenta o desafio atual da igreja evangélica em sua prática de aconselhamento. O número de pessoas buscando aconselhamento de profissionais seculares nos últimos anos tem aumentado substancialmente, o que acaba influenciando as igrejas evangélicas em sua prática de aconselhamento. Isso é muito desafiador para aqueles que desejam promover um aconselhamento voltado para os valores das Escrituras, e por isso a igreja precisa tomar alguns cuidados nesse processo, e o conselheiro precisa compreender os possíveis conflitos que acontecerão e ter alguns elementos para sua defesa e argumentação.




No capítulo 7, proponho o desenvolvimento de uma cultura de aconselhamento bíblico partindo do seguinte argumento: se é um imperativo bíblico que todos os crentes devem exercer o ministério de aconselhamento mútuo, por que razão muitos ainda não o fazem, ou deixam este encargo unicamente para o pastor da igreja? Essa é uma tarefa de todos os crentes em Jesus para a edificação de seu Corpo, conforme lemos em Colossenses 3.16: “Aconselhai uns aos outros em toda a sabedoria; ensinai e aconselhai uns aos outros com salmos, hinos e cânticos espirituais, louvando a Deus com gratidão no coração”. 




Embora o aconselhamento seja uma tarefa de todos os crentes, podemos, sem sombra de dúvidas, dizer que essa é uma atividade fundamental no ministério pastoral, tanto para a prevenção de problemas como para tratá-los. Veremos que grande parte do desgaste do ministério pastoral dá-se devido à demanda dos chamados aconselhamento corretivos, já que os problemas ocorridos acabam subindo na escala de prioridades ministeriais, consumindo tempo e energia do pastor. Por isso a atenção maior do pastor deve estar na prevenção dos problemas. 




O último capítulo traz uma proposta de implementação do aconselhamento no contexto da igreja local. Após estabelecer os fundamentos, a nova cultura, reconhecer os desafios e como o pastor deve trabalhar o aconselhamento na igreja, agora é a vez de elaborar um projeto para que toda a igreja cultive uma vida de aconselhamento mútuo, criando uma “rede de aconselhamento”, isto é, um ministério de aconselhamento. Uma maneira de organizar os atendimentos para implementar o ministério de aconselhamento na igreja local é estabelecer quais são os grupos a serem aconselhados. Nesse capítulo, visando uma abordagem melhor customizada, utilizo a divisão por faixa etária, dividida nos grupos: crianças, adolescentes, jovens e adultos. 




Creio que é muito importante incentivar e promover o aconselhamento na igreja local, de maneira que crentes maduros, apoiados e treinados pela liderança da igreja, sejam capazes de aconselhar pessoas que passam por algum tipo de sofrimento ou carecem de alguma orientação para suas vidas. Essa prática, além de contribuir para o exercício dos dons espirituais, tem o benefício de descentralizar o ministério de aconselhamento, muitas vezes restrito ao pastor da igreja.




Meu desejo é que este livro e o modelo metanoia facilitem a abordagem no aconselhamento para que todos os membros maduros da igreja tenham condições de aconselhar. Creio que a implementação do aconselhamento bíblico nas igrejas locais fará com que os crentes sejam edificados, os incrédulos alcançados e o Senhor, em tudo isso, glorificado.




A Deus seja todo o louvor!
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As bases bíblicas do aconselhamento




O aconselhamento é visto nas Escrituras como uma prática de grande importância e isso é confirmado, por exemplo, mediante alguns provérbios que nos ensinam sobre a necessidade de termos bons conselheiros para alcançar êxito na vida: “Quando não há uma direção sábia, o povo cai, mas na multidão de conselheiros há segurança” (Pv 11.14); “O caminho do insensato é correto aos seus próprios olhos, mas quem dá ouvidos ao conselho é sábio” (12.15); “Onde não há conselho, os projetos se frustram, mas com muitos conselheiros eles se estabelecem (Pv 15.22).1 




Além do mais, a Bíblia também ensina que todo cristão deve exercer o ministério de aconselhar seu próximo (Cl 3.16). Portanto, podemos atestar por meio da Palavra de Deus que todos foram chamados para esse importante ministério, basta para isso dedicação e aperfeiçoamento constantes.




Heath Lambert nos traz a seguinte definição de aconselhamento: “uma conversa em que uma das partes com questões, problemas e dificuldades procura auxílio de alguém que acredita ter respostas, soluções e ajuda”.2 Essa solução, na verdade, não se encontra na pessoa do conselheiro, mas em Deus e em sua Palavra, a Bíblia.




Tanto no Antigo Testamento quanto no Novo Testamento, percebemos que o Senhor sempre incentivou seu povo a buscar bons conselhos para sua vida. O próprio Deus exerceu esse “ministério de aconselhamento”, procurando instruir os homens no caminho em que deveriam andar. Para esse fim, Deus utilizou sua Palavra e conselheiros que ele levantou no decorrer dos tempos (juízes, reis, profetas, sacerdotes, apóstolos e pessoas comuns, como, por exemplo, a serva de Naamã). Mas o ápice do ministério de aconselhamento veio, finalmente, por meio do Maravilhoso Conselheiro: Jesus Cristo.




O aconselhamento no Antigo Testamento




Podemos afirmar que o aconselhamento no Antigo Testamento remonta ao tempo no jardim do Éden, quando Deus dá uma ordem direta para Adão: “Então o Senhor Deus ordenou ao homem: Podes comer livremente de qualquer árvore do jardim, mas não comerás da árvore do conhecimento do bem e do mal” (Gn 2.16-17). Logo em seguida Deus “aconselha” o homem, instruindo-o a respeito da consequência de sua desobediência: “porque no dia em que dela comeres, com certeza morrerás” (Gn 2.17). 




Nesse caso, vemos claramente uma pessoa (Deus), que sabe o que é o certo (pois foi ele mesmo quem definiu o que é o certo), dando um conselho (explicando as consequências) a fim de que Adão agisse de modo a evitar o pior, ou seja, sua morte. Adão, infelizmente, não buscou conselhos do Senhor quando Eva comeu o fruto, mas desobedeceu a uma ordem direta da parte de Deus.




Por essa razão, Jay Adams, ao escrever sobre a teologia do aconselhamento cristão, destaca que o homem não era autônomo, podendo fazer o que bem entendesse e por sua livre vontade, mesmo num estado de perfeição quando foi criado. Adams afirma e enfatiza que o homem precisou receber conselhos do Senhor:






	O homem foi criado perfeito, mas isso não significava que poderia viver por conta própria. Perfeição em si implicava um reconhecimento de sua dependência da revelação de Deus. Por conselho (ele não decidiu por conta própria) Adão nomeou os animais. Por conselho ele cultivava o jardim. Por conselho o homem aprendeu sobre as árvores do jardim e sobre o devido uso de cada uma delas (assim como as consequências do mau uso). Tudo isto veio depois da criação, a um homem criado para ser dependente do conselho de Deus por toda a sua vida, um homem capaz de ser transformado e desenvolvido por este conselho.3







Na Queda do homem (Gn 3) vemos que houve um conflito entre dois “conselhos”, ou seja, aquilo que Deus havia dito que ocorreria no caso de uma desobediência e a proposta maligna de seguir um rumo diferente daquilo que Deus havia direcionado. Satanás, nesse momento, tentou mudar a mente do homem por meio de seu conselho maligno, e conseguiu levá-lo de um estado de obediência para a desobediência!




Adams afirma que a partir daquele momento “há somente dois conselhos neste mundo; o divino e o maligno; e os dois encontram-se em oposição. A visão bíblica é de que todo conselho não extraído da revelação (bíblico), que não seja fundamentado na revelação de Deus, é Satânico”.4 Somente Deus sabe o que é o melhor para as nossas vidas e qualquer vontade que seja contrária à vontade dele automaticamente é uma vontade maligna. Não existe uma terceira opção.




Outro episódio, ainda no livro de Gênesis, que demonstra a necessidade de seguir conselhos divinos é quando Caim tem sua oferta rejeitada por Deus. Certamente ele fez sua oferta ao seu próprio modo, e Deus não a aceitou, aconselhando-o a fazer de maneira correta:






	Tempos depois, Caim trouxe do fruto da terra uma oferta ao Senhor. Abel também trouxe da gordura das primeiras crias de suas ovelhas. E o Senhor acolheu bem Abel e sua oferta, mas não acolheu Caim e sua oferta. Por isso, Caim ficou furioso, e ficou com o semblante abatido. Então o Senhor perguntou a Caim: Por que te iraste? E por que estás com semblante abatido? Se procederes bem, não se restabelecerá o teu semblante? Mas, se não procederes bem, o pecado jaz à porta, e o desejo dele será contra ti; mas tu deves dominá-lo (Gn 4.3-7).







Nessa passagem, existe uma discussão sobre qual era o procedimento mau de Caim, já que a Bíblia não trata isso de modo muito específico, o que dá margem para diversas interpretações.5 Contudo, o texto é explícito em mostrar que, apesar de Caim ter “procedido mal”, isso não o impediu de ser aconselhado por Deus para ter uma atitude correta. O conselho de Deus visava à sua restauração, ou seja, colocaria Caim numa posição de alguém aceito diante dele novamente. O texto deixa muito claro que o pecado está à porta do coração do homem, mas Deus aconselha Caim a não deixar o pecado entrar em sua mente e dominar sua vontade.




Esse ensinamento também é visto em outros dois autores bíblicos, os quais tratam de maneira semelhante a importância de dominarmos nossa vontade. Para o apóstolo Paulo, dar vazão à pecaminosidade é dar lugar ao próprio Diabo: “Quando sentirdes raiva, não pequeis; e não conserveis a vossa raiva até o pôr do sol; nem deis lugar ao Diabo” (Ef 4.26-27). Já o pastor Tiago ensina que cada um é tentado de acordo com sua cobiça e que, se esta não for tratada, gerará sua própria destruição à semelhança do que ocorrera com Caim:






	Quando tentado, ninguém deve dizer: Sou tentado por Deus, pois Deus não pode ser tentado pelo mal e a ninguém tenta. Mas cada um é tentado quando atraído e seduzido por seu próprio desejo. Então o desejo, tendo concebido, dá à luz o pecado; e o pecado, após se consumar, gera a morte (Tg 1.13-15).







No Pentateuco encontramos um embasamento ainda mais forte para o ministério de aconselhamento na igreja, de acordo com as palavras do próprio Deus registradas por Moisés: “Porque o meu povo é gente falta de conselhos, e neles não há entendimento” (Dt 32.28, ARA). Essa triste realidade é vista na trajetória do povo de Israel nas páginas de todo o Antigo Testamento, que por diversas vezes deixou de consultar ao Senhor (Js 9.14; Sl 81.11-12; Jr 7.24), sendo advertidos por ele por tal negligência e sofrendo as terríveis consequências de seus atos, inclusive o cativeiro (2Rs 17.7-23). 




Ainda no Antigo Testamento, lemos que o próprio Moisés precisou ser aconselhado! Em situação de grande desgaste pessoal, ele precisou dos conselhos de Jetro, seu sogro, e foi instruído sobre a necessidade de “dividir as tarefas” com outras pessoas capazes, a fim de dar uma assistência mais adequada para todo o povo e ter um certo alívio do desgaste que seria para ele próprio realizar o julgamento de todas as causas sozinho (Êx 18.17-24).




Em 1Reis, existe um episódio que demonstra claramente a necessidade de ouvir bons conselheiros. Com a morte de Salomão, Roboão, seu filho, passa a reinar sobre Israel (1Rs 11.43). A história relata que Salomão havia colocado um peso muito grande nos ombros do povo em forma de impostos e trabalhos forçados (1Rs 12.4), por isso Israel enxergou em Roboão uma perspectiva de melhora. Devido à sua inexperiência, o rei novato pede um prazo para pensar e busca conselho com os anciãos, os quais responderam da seguinte forma: “Se hoje te tornares servo deste povo, e o servires, e lhe responderes boas palavras, eles serão teus servos para sempre” (1Rs 12.7). Mas Roboão não gostou desse conselho, o que já revelava seu coração ganancioso. Assim, ele busca a orientação de jovens de sua idade que o aconselham a aproveitar o momento para aumentar ainda mais seus ganhos, o que resultou na divisão do reino:






	Os jovens que haviam crescido com ele lhe responderam: Este povo te disse: Teu pai fez pesado o nosso jugo; tu, porém, torna-o leve para nós. Assim lhe falarás: Meu dedo mínimo é mais grosso do que a cintura de meu pai. Se meu pai vos impôs jugo pesado, eu aumentarei ainda mais o vosso jugo; meu pai vos castigou com açoites; mas eu vos castigarei com escorpiões (1Rs 12.10-11). 







Chegando aos livros poéticos deparamos com a informação de que uma pessoa bem-aventurada não anda no “conselho dos ímpios” (Sl 1.1), o que demonstra, já no primeiro dos Salmos, que o justo deve buscar conselhos de pessoas que temem a Deus, pois certamente ouvirá bons conselhos, o que é também destacado no livro de Provérbios: “Porque podes fazer a guerra com conselhos prudentes; e a vitória está na multidão de conselheiros” (Pv 24.6).  Esses exemplos demonstram que a busca por bons conselhos é um imperativo necessário para todo aquele que trilha o caminho da justiça.




Como percebemos, o ministério de aconselhamento é profundamente embasado em todo o Antigo Testamento. Os próprios profetas foram enviados ao povo a fim de alertá-los quanto ao juízo vindouro, aconselhando-os a se arrependerem de seus pecados e a mudarem de atitude. Em Isaías 1.17,23, Deus repreende o povo por não praticar o bem, por não agir com justiça, por não cuidar dos desfavorecidos e por agir de forma gananciosa. Em Jeremias 7.5-6, Deus exorta o povo a endireitar seus caminhos, sendo justos, não oprimindo nem o estrangeiro, nem o órfão, nem a viúva, não derramando sangue inocente e nem adorando a outros deuses. O Senhor chama seu povo ao arrependimento nos dias de Zacarias, porém o povo se mostrou endurecido em seu coração, não dando ouvidos aos seus conselhos, os quais haviam sido enviados por seu Espírito, por meio dos profetas (7.11-12).




O clímax do ministério de aconselhamento no Antigo Testamento pode ser atestado mediante um dos nomes pelos quais o Messias é chamado em Isaías 9.6: “Porque um menino nos nasceu, um filho nos foi concedido. O governo está sobre os seus ombros, e o seu nome será: Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai Eterno, Príncipe da Paz”. Essa definição demonstra não apenas seu ministério de aconselhamento, mas também a eficácia de seus conselhos: conselhos maravilhosos, advindos daquele que é o Maravilhoso. Mais adiante, Isaías registra o convite divino para que todas as pessoas recebam a vida eterna gratuitamente, um convite ratificado por meio de “uma aliança eterna, dando-vos as fiéis misericórdias prometidas a Davi” (55.3). Esse texto do Antigo Testamento foi aplicado pelo apóstolo Paulo à pessoa bendita de Jesus Cristo: “E quanto a tê-lo ressuscitado dentre os mortos para nunca mais voltar à deterioração, Deus falou: Eu vos darei as santas e fiéis bênçãos de Davi” (At 13.34). 




Dessa forma, podemos afirmar que a base de todo aconselhamento no Antigo Testamento é cristocêntrica, pois não há como uma pessoa receber vida plena à parte do Messias prometido. Tal ensinamento é reverberado por Jeremias, ao descrever a nova aliança:






	Mas esta é a aliança que farei com a casa de Israel depois daqueles dias, diz o Senhor: Porei a minha lei na sua mente e a escreverei no seu coração. Eu serei o seu Deus, e eles serão o meu povo. E não ensinarão mais cada um a seu próximo, nem cada um a seu irmão, dizendo: Conhecei o Senhor; porque todos me conhecerão, do mais pobre ao mais rico, diz o Senhor. Porque perdoarei a sua maldade e não me lembrarei mais dos seus pecados (Jr 31.33-34).







Na pessoa do Messias, existe a possibilidade de um conhecimento verdadeiro e interno da lei do Senhor, uma lei que, de acordo com o salmo 19, é perfeita e restaura a alma (Sl 19.7). Além disso, existem condições para um conhecimento mais profundo de Deus, não apenas a algumas pessoas, mas disponível para todas as criaturas. E finalmente, existe a condição para uma vida liberta dos pecados, exatamente o que Jesus Cristo prometera aos seus seguidores, ao dizer: “Eu vim para que tenham vida, e a tenham com plenitude” (Jo 10.10).




O aconselhamento no Novo Testamento




No Novo Testamento, a ênfase no aconselhamento continua sendo um imperativo para o povo de Deus. Em Lucas 9.35, o próprio Deus dá testemunho acerca de seu Filho e da necessidade que o povo tem de ouvir seus ensinamentos: “Este é o meu Filho, o meu eleito; a ele ouvi”. Além disso, temos o maravilhoso convite de Jesus Cristo, o “Maravilhoso Conselheiro”, que possui toda a autoridade para aconselhar as pessoas, pois é “manso e humilde de coração”, ao qual devemos nos dirigir a fim de receber descanso para a alma (Mt 11.28-30).




O Evangelho de João também destaca o papel do Espírito Santo, o qual foi deixado por Cristo a fim de continuar sua obra, sendo o “outro” Consolador (Jo 14.16). A palavra grega que foi traduzida em nossas bíblias como “Consolador” poderia também ser traduzida por “Conselheiro”, como Gordon Pike apresenta:






	O ministério do Espírito Santo em nossa vida e nas vidas dos nossos aconselhados é indispensável. Ele é o Conselheiro que Jesus enviou (Jo 16.7-11). Os conselheiros humanos têm o privilégio de ministrar como seus colaboradores, sempre debaixo de seu controle e direção.6







É bom notar ainda que o Espírito Santo é o “outro Consolador”. Neste versículo, é utilizada a expressão grega allon paráklēton (ἄλλον παράκλητον).7 Tal expressão indica “outro” da mesma espécie que o primeiro.8 Portanto, o Espírito Santo exerce o mesmo ministério que o Filho realizara enquanto esteva presente na terra.




O dr. William Bacheller destaca que existem quatro palavras no Novo Testamento que são muito importantes para construirmos um conceito adequado de aconselhamento.9 A primeira delas é parakaleō (παρακαλέω) — raiz do termo grego que se refere ao Espírito Santo como Consolador — para a qual o dicionário traz as seguintes definições:






	Pedir para vir e estar presente onde o orador está, chamar para o lado; exortar fortemente, apelar, encorajar; fazer um pedido forte por alguma coisa, implorar; incutir alguém com coragem ou alegria, conforto, encorajar, animar; em vários lugares parece significar simplesmente tratar alguém de uma maneira convidativa ou agradável, convidar, conciliar, ser amigável ou falar de uma forma amigável.10 







Para Bacheller o conceito dessa palavra é suficientemente amplo para incluir uma variedade de técnicas de intervenção em crises e até uma terapia profunda. Tal palavra é também utilizada para se referir a um dom espiritual dado a toda a igreja (Rm 12.8), e que é diferente do dom de mestre ou de profeta. Nesse sentido, ele argumenta que a tarefa do conselheiro é a de ser um advogado, nunca um juiz.11 




A segunda palavra destacada por Bacheller é noutheteō (νουθετέω), que tem o sentido de “aconselhar sobre evitar ou cessar uma conduta imprópria, admoestar, avisar, instruir”.12 Ou seja, fazer com que uma pessoa mude de direção a fim de que seus pensamentos errôneos sejam direcionados pela Palavra de Deus. 




Outra palavra mencionada é paramythéomai (παραμυθέομαι), que pode ser traduzida por “consolar” e “animar”, “especialmente em conexão com a morte ou eventos trágicos”.13 Apesar de haver uma tentativa de se estabelecer distinções entre esse termo e parakaleō, Bacheller faz um alerta: 






	É natural procurar uma distinção entre παρακαλέω e παραμυθέομαι, mas é difícil achar um critério convincente pelo qual demarcar uma linha nítida. Ambas palavras são caracterizadas pelas duas dimensões de admoestação e consolo. No NT, admoestação se torna conforto genuíno e vice-versa, com o resultado que é difícil separar ou distinguir entres os dois (veja Cl. 2.2; 4.8, 1Ts. 5.11; Fp 2.1; 1Co. 14.3).14







A última palavra que este autor destaca é stērízō (στηρίζω) que pode significar: “1) Fixar firmemente em um lugar, estabelecer, suportar, apoiar; 2) Causar internamente firmeza ou comprometimento, confirmar, estabelecer, fortalecer”15. Com isso, percebemos que uma outra função do aconselhamento bíblico é a de promover o fortalecimento daqueles que se encontram fracos.




Concluindo, Bacheller entende que o uso destas quatro palavras apresenta alguns aspectos do aconselhamento bíblico. Tais palavras definem tanto a maneira de aconselhar quanto o conteúdo do aconselhamento:






	παρακαλέω [parakaleō] é o termo mais abrangente, iniciando com a pressão de urgência até confronto, encorajamento e consolo. νουθετέω [noutheteō] é um termo menos abrangente e enfatiza a ideia de ensinar e inculcar através do processo de advertir e admoestar. παραμυθέομαι [paramythéomai] nunca é usada diretamente pelo conforto e consolo de Deus, mas somente pelo conforto divino mediado através de profecia (1Co 14.3), ou através do amor derivado de Deus (Fp 2.1). Ele sempre é o conforto dado nesta esfera terrestre presente. Isto exige que o exortador viva “Cristo em mim, e eu em Cristo”. στηρίζω [stērízō] enfatiza a necessidade de que o exortador tenha uma firmeza nas decisões e pode influenciar o aconselhando a “decidir firmemente, tomar uma decisão final, estabelecer, pôr firmemente no lugar”. Ele pressupõe que os cristãos que precisem ser fortalecidos estão sendo assaltados e estão em perigo de se  tornar precários ou preguiçosos na fé ou no seu andar com Cristo. O alvo do fortalecimento é a invencibilidade da fé apesar das dificuldades que precisam ser aguentadas.16







Nessa descrição, vemos que, de acordo com o Novo Testamento, o aconselhamento envolve: confronto, encorajamento, consolação, advertência, admoestação, conforto, exortação e fortalecimento. Dependendo, é claro, da situação experimentada pelo aconselhado e também de sua maturidade espiritual. Em cada situação um ou mais desses aspectos podem ser manifestados durante um aconselhamento, e é por isso que o conselheiro deve ter maturidade e preparo para discernir sobre como agir em cada situação.




Assim, percebemos que os ensinamentos do Novo Testamento acerca do aconselhamento contemplam a todos os cristãos, indistintamente. Todos, homens e mulheres, devem promover o aconselhamento no meio da igreja. Temos exemplos disso nas palavras do próprio Senhor Jesus ao dizer: “Se teu irmão pecar contra ti, vai a sós com ele e repreende-o; se te ouvir, ganhaste teu irmão” (Mt 18.15). O objetivo é ganhar a pessoa por meio de argumentos (uma das definições de “arguir” é “trazer à luz17), o que certamente envolve um aconselhamento amoroso.




O apóstolo Paulo menciona aos presbíteros da igreja de Éfeso que uma de suas práticas ministeriais era a de “aconselhar com lágrimas, a cada um” (At 20.31). A palavra grega traduzida por “aconselhar” aqui deriva do verbo noutheteō, cujas derivações também aparecem em outras passagens clássicas sobre o aconselhamento mútuo entre os crentes: 






	Meus irmãos, quanto a mim, estou convencido de que já estais cheios de bondade e plenamente supridos de todo conhecimento, sendo, vós mesmos, capazes de instruir-vos uns aos outros (Rm 15.14).


	A palavra de Cristo habite ricamente em vós, em toda a sabedoria; ensinai e aconselhai uns aos outros com salmos, hinos e cânticos espirituais, louvando a Deus com gratidão no coração (Cl 3.16).


	Irmãos, nós também vos exortamos a aconselhar os indisciplinados, consolar os desanimados, amparar os fracos e ter paciência para com todos (1Ts 5.14). 







A Bíblia também afirma que o pastor, assim como qualquer outra ovelha de seu rebanho, deve realizar a tarefa de discipular os crentes nos caminhos do Senhor,18 cumprindo assim com a ordem de Jesus: fazer discípulos (Mt 28.19)! Cláudio Marra, autor do livro A igreja discipuladora salienta que existe uma tendência em nosso meio de “interpretar a Grande Comissão como uma ordem para ‘ir’, em apoio a missões transculturais e estrangeiras. […] O verbo principal dessa passagem, porém, é matheteusate (fazer discípulos)”.19 O interessante é que Jesus deu essa ordem àqueles que seriam os líderes de sua igreja, uma clara demonstração demonstrando que eles deveriam ser os primeiros a colocar em prática a ordem dada pelo Mestre.




Essa visão é corroborada por Mark Dever, o qual destaca que uma das marcas que evidenciam a saúde de uma igreja é o “interesse pelo discipulado e crescimento” e que a visitação pastoral e o aconselhamento são práticas muito importantes para que os líderes de uma igreja averiguem os membros da igreja no que diz respeito a “seu entendimento do evangelho e de seu próprio testemunho de como se tornaram e vivem como cristãos”.20 Assim, podemos notar que o aconselhamento envolve tanto o discipulado quanto o desenvolvimento do crente rumo à maturidade em Cristo Jesus (Ef 4.11-16). 




Assim como os pastores de Israel precisavam conhecer o estado de suas ovelhas (Pv 27.23), os pastores das igrejas de hoje precisam conhecer o estado de seu rebanho e aproveitar todos os momentos para instruir os crentes nos caminhos do Senhor “tendo em vista o aperfeiçoamento dos santos para a obra do ministério e para a edificação do corpo de Cristo” (Ef 4.12).




Por fim, o Novo Testamento nos ensina a praticar o aconselhamento mútuo para que nenhuma pessoa seja endurecida pelo engano do pecado (Hb 3.13), visando ainda converter nosso irmão de seu caminho mau, livrando sua alma da morte e cobrindo uma multidão de pecados (Tg 5.19). Com isso em mente, podemos afirmar que o aconselhamento é uma prática que possui respaldo em toda a Escritura e deve ser incentivado e praticado em nossas igrejas.
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